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Quarta, 13 de Maio de 2020 - 09:00 

Secretário da Fazenda da Bahia diz que não existe estado que possa 
garantir salários 
por Lucas Arraz 

 
 

Após o governador Rui Costa (PT) garantir o pagamento de salários a servidores estaduais 
apenas até junho (veja aqui), o secretário da Fazenda do estado, Manoel Vitório 
sinalizou nesta quarta-feira (13) reafirmou que, em meio a crise, não existe estado que possa 
garantir o pagamento de salários.  
 
“O risco [de atraso de salários] existe se a situação não continuar controlada como ela está no 
momento”, falou aos jornalistas Jefferson Beltrão e Fernando Duarte no programa Isso é 
Bahia, de A Tarde FM e Bahia Notícias.  
  
“Não tem estado hoje no Brasil que pode garantir esse pagamento de salário. O que estamos 
fazendo no momento é trabalhando para que não haja esse problema”, declarou.  
  
Em meio a quedas na arrecadação, que concentradas no setor de varejo e petróleo chegam a 
35%, a Bahia contigenciou verbas das atividades não essenciais. “Essa é uma situação que 
ninguém nunca enfrentou. Não temos dados ou parâmetros históricos”, completou.  
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SECRETÁRIO   DIZ   QUE   NENHUM   ESTADO   PODE   GARANTIR  
SALÁRIOS   DE   SERVIDORES  

 

   admin     13   Maio,   2020  

O   secretário   da   Fazenda   da   Bahia,   Manoel   Vitório,    disse   nesta   quarta-feira   (13)   que,   em   meio  
a   crise   provocada   pelo   coronavírus,   não   existe   estado   que   possa   garantir   o   pagamento   de  
salários   dos   servidores.   Ontem,   o   governador   Rui   Costa   tinha   alertado   que   só   estão   garantidos  
os   pagamentos   dos   meses   de   maio   e   junho   ( veja   aqui ).  

“O   risco   [de   atraso   de   salários]   existe   se   a   situação   não   continuar   controlada   como   ela   está   no  
momento”,   revelou   no   programa   Isso   é   Bahia,   de   A   Tarde   FM   e   Bahia   Notícias.   “Não   tem   estado  
hoje   no   Brasil   que   pode   garantir   esse   pagamento   de   salário.   O   que   estamos   fazendo   no  
momento   é   trabalhando   para   que   não   haja   esse   problema”,   completou.  

A   queda   na   arrecadação   chega   a   35%   na   Bahia,   concentrada   no   setor   de   varejo   e   petróleo.  
Conforme   o   secretário,   o   estado   contingenciou   verbas   das   atividades   não   essenciais.   “Essa   é  
uma   situação   que   ninguém   nunca   enfrentou.   Não   temos   dados   ou   parâmetros   históricos”,  
avaliou.  
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Aplicativo Preço da Hora Bahia tem mais de cem mil downloads
Um mês depois do lançamento pelo governador Rui Costa, o aplicativo Preço da Hora Bahia já foi baixado por 103,3 mil baianos,
que estão aproveitando vantagens como a de pesquisar preços sem sair de casa, ter acesso aos telefones, endereços e rotas
para os estabelecimentos com as opções mais em conta, fazer listas de cotações para até 40 itens e acompanhar o histórico de
cada produto. Entre as funcionalidades do app está ainda um mapa que aponta os três estabelecimentos com os preços mais
baixos na região delimitada pelo usuário.

Disponível para celulares Android e iOS e na página web precodahora.ba.gov.br, o aplicativo toma por base as mais de 3,2
milhões de notas fiscais eletrônicas emitidas diariamente em todo o Estado e armazenadas na Secretaria da Fazenda (Sefaz-
Ba), e mostra ao usuário em tempo real as cotações para mais de 500 mil produtos. Basta digitar o nome do produto ou fazer a
leitura do código de barras impresso na embalagem. Os preços são pesquisados com auxílio da geolocalização, em um
diâmetro definido pelo usuário, que pode variar entre um e 30 quilômetros de distância.

"O aplicativo tem facilitado bastante a nossa vida neste momento em que precisamos evitar sair de casa", comemora a
estudante de nutrição Adriana Serafim, 26. Já o administrador Luiz Forte conta que o Preço da Hora Bahia foi bastante útil na
compra  do presente para o Dia das Mães.  Ele gosta de comparar bem os preços dos produtos antes de efetuar qualquer compra
e, com o app, avalia que tem conseguido ganhar tempo e ampliar o número de lojas pesquisadas. “Tenho evitado sair de casa
em função das medidas de isolamento social e pude pesquisar exatamente o que eu queria, levei poucos minutos pelo
aplicativo. Tenho utilizado bastante também na compra de medicamentos”, diz.

Consumidor deve pedir a not a

As informações têm como fonte exclusiva as notas fiscais armazenadas na Sefaz-Ba, lembra o secretário da Fazenda do
Estado, Manoel Vitório, “o que reforça a importância de se pedir a nota fiscal em todas as compras”. Com o Preço da Hora Bahia,
enfatiza, “cada usuário economiza, e todos ganham".

A importância de se pedir a nota a cada compra é enfatizada também pelo superintendente do Procon-Ba, Filipe Vieira. “O
consumidor deve pedir sempre a nota fiscal, tanto para ter a garantia do produto adquirido, como também para alimentar o
sistema, que ele vai poder usar de novo, atualizado a cada nova compra. Quem utilizar o Preço da Hora Bahia certamente vai
fazer uma boa compra”, avalia.

Promoções

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, alerta para a principal dúvida trazida pelos usuários
neste primeiro mês do Preço da Hora Bahia: os produtos com preços muito abaixo da média. Ele esclarece que os preços são
obtidos das informações de notas já emitidas, e que o estabelecimento não é obrigado a garantir um valor que tenha sido
praticado em promoção ou situações como vendas a usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, promoções-
relâmpago, entre outras.

“O Preço da Hora Bahia exibe o preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente quando
encontrar preços muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o preço permanece o
mesmo”. Isto pode ser feito, explica Jadson, diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado pelo estabelecimento na
nota fiscal.

Fonte: Ascom/ Sefaz
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Exportações baianas crescem 2,1% no quadrimestre
Mesmo com queda da demanda global, as exportações baianas vêm conseguindo manter, no ano, crescimento frente ao
mesmo período do ano passado. Embora tenham recuado 18,5% em abril (US$ 502,7 milhões) basicamente por conta da
contração de 16,2% nos preços dos bens vendidos, as vendas externas no quadrimestre acumularam US$ 2,44 bilhões
surpreendendo positivamente, e superando em 2,1% as receitas de igual período de 2019.

“Os volumes embarcados de derivados de petróleo, celulose, soja e algodão no ano registraram crescimento, mais do que
compensando a queda de preços decorrente do cenário global atual”, ressalta o secretário estadual do Planejamento, Walter
Pinheiro. As informações foram analisadas pela Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia
vinculada à Secretaria de Planejamento (Seplan).

Com o resultado de abril, a balança comercial da Bahia acumula um superávit de US$ 928,9 milhões em 2020, contra um déficit
de US$ 71,8 milhões registrado em igual período do ano passado. As exportações somam US$ 2,44 bilhões com incremento de
2,1% e as importações em US$ 1,67 bilhão com queda de 32,2%. A  corrente de comércio atingiu US$ 4,1 bilhões com retração de
15,3%. Do lado das importações – US$ 1,67 bilhão e queda de 32,2% - há um processo de desaceleração acentuada em curso,
refletindo a atividade econômica doméstica semiparalisada.

O aumento das exportações no quadrimestre ocorreu mesmo com uma contração significativa de 21,3% nos preços dos bens
vendidos, mas que foi compensado pelo aumento do volume exportado que subiu 29,7%. Mais que dobrou a quantidade
embarcada de derivados de petróleo em 102,6%, em função do aumento das compras da Ásia, sobretudo de Cingapura, destino
de 95% das vendas do segmento, assim como de papel e celulose (20,2%) com demanda externa aquecida por conta do
aumento do consumo de papéis para fins sanitários/higiene em tempos de pandemia; soja e derivados (5,6%) via aumento de
produção e da demanda chinesa além do algodão (70,7%) que deve bater recorde de produção e exportação este ano.

O bom desempenho desses segmentos evidencia a competitividade das exportações, favorecida por uma taxa de câmbio real
mais desvalorizada, além de uma demanda mundial resiliente, sobretudo a asiática. As exportações baianas para a Ásia até
abril cresceram 31,1% ante igual período do ano passado, atingindo US$ 1,26 bilhão ou o correspondente a 51,8% do total das
vendas externas do estado. O volume embarcado para a China teve alta de 40,3%, enquanto para Cingapura o crescimento foi de
243,5%. Por outro lado, caíram 10% os embarques para os Estados Unidos e 33,1% para a Argentina, rebaixados este ano para
terceiro e quarto destinos mais importantes para as exportações baianas.

Em movimento inverso, as importações aprofundaram a retração com queda, só em abril, de 39,2% - US$ 353,6 milhões,
registrada em quase todas as categorias de uso. Houve recuo nas compras de combustíveis (-86,5%), bens de consumo (-67%) e
bens intermediários (-30,1%). Somente a categoria de bens de capital cresceu 26,3%, influenciado por compras maiores de
equipamentos de transporte de carga e células solares.

A retração das importações no ano reflete não somente a contínua desvalorização cambial como também a baixa demanda de
intermediários pela indústria e os efeitos das medidas de isolamento social na demanda doméstica e no nível de atividade. Uma
reversão no comportamento das compras externas, depende de uma recuperação da economia e do consumo doméstico, o que
por enquanto não se vislumbra no horizonte, dada as incertezas da pandemia.

Fonte: Ascom/SEI

Áudio:

Confira o áudio desta notícia

Governo da Bahia
Governo do Est ado da Bahia 
Secom - Secret aria de Comunicação Social
3ª Avenida, nº 390, Plat af orma IV, 1º andar, CAB
CEP 41.745-005 - Salvador - Bahia
Tel: +55 (71) 3115-9249
Localização

Horário de f uncionament o:
De segunda à sext a-f eira das 08:30 às 12:00 e 13:30 às 18:00h.

Exerça sua cidadania. Fale com a Ouvidoria.

Todo o cont eúdo desse sit e est á publicado sob a licença
Creat ive Commons At ribuição-SemDerivações 3.0 Brasil.
Versão mobile

http://www.secom.ba.gov.br/
http://www.secom.ba.gov.br/modules/debaser2/visualizar.php?audiovideo=1&xfid=88898
http://www.secom.ba.gov.br/
https://maps.google.com/maps?q=3%C2%AA+Avenida,+n%C2%BA+390,+Plataforma+IV,+1%C2%BA+andar,+CAB.+CEP+41.745-005&hl=pt&ie=UTF8&ll=-12.950527,-38.433094&spn=0.016918,0.012124&sll=37.0625,-95.677068&sspn=55.586984,49.658203&hq=3%C2%AA+Avenida,+n%C2%BA+390,+Plataforma+IV,+1%C2%BA+andar,+CAB.+CEP+41.745-005&hnear=Salvador+-+Bahia,+Brasil&t=m&z=16
http://www.ouvidoria.ba.gov.br/
http://creativecommons.org/licenses/by-nd/3.0/br/
http://creativecommons.org/licenses/by-nd/3.0/br/
http://www.secom.ba.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=153592&tit=Exportacoes-baianas-crescem-21-no-quadrimestre?&mobile=1


Veículo:   Bahia   Econômica  Notícias  

Data:   12/05/2020   

 
BAHIA   É   O   ESTADO   QUE   MAIS   GERA   ENERGIA   SOLAR   NO   BRASIL  

 

   admin     12   Maio,   2020  

Segundo   levantamento   do   Informe   Executivo   de   Energias   Renováveis   da   Secretaria   de  
Desenvolvimento   Econômico   (SDE),   realizado   em   janeiro   deste   ano,   o   estado   se   encontra   em  
primeiro   lugar   na   geração   de   energia   solar   fotovoltaica   com   36%,   em   comparação   aos   outros  
estados   brasileiros.   A   Bahia,   que   conta   com   29   parques   de   geração   de   energia,   apresentou   só  
no   primeiro   mês   do   ano   a   geração   de   145,4   Gigawatts   por   hora   de   energia   elétrica   e  
investimento   de   R$   3,8   bilhões,   ainda   segundo   a   pesquisa.   Além   disso,   o   estado   também   lidera  
a   comercialização   de   parques   eólicos   a   partir   dos   leilões   de   energia   da   Agência   Nacional   de  
Energia   Elétrica   (Aneel),   com   31,3%.   Com   169   parques   em   operação   espalhados   por   cerca   de  
20   municípios,   o   investimento   é   equivalente   a   R$   8,3   bilhões.  

Na   Bahia,   o   alto   investimento   no   mercado   de   geração   de   energia   fotovoltaica   está   contribuindo  
com   o   desenvolvimento   econômico   e   promovendo   a   sustentabilidade   na   região.   Acompanhando  
as   tendências   do   setor   e   do   estado,   a   LEDAX   promove   o   uso   inteligente   da   energia,   oferecendo  
soluções   de   economia   com   iluminação   LED   e   geração   de   energia   fotovoltaica   para   clientes  
corporativos.  

Segundo   Lucas   Batista,   Diretor   da   divisão   de   Energia   Solar   da   LEDAX,   os   investimentos   em  
sistemas   fotovoltaicos   apresentam   um   enorme   potencial   para   o   mercado   baiano.   “A   Bahia   é   o  
estado   com   a   melhor   irradiação   solar   do   Brasil,   e   uma   das   melhores   do   mundo,   e   cada   vez   mais  
pessoas   e   corporações   estão   buscando   meios   de   se   tornarem   mais   eficientes   e   reduzirem   seus  
custos.   Esta   combinação   gera   forte   investimento   em   sistemas   de   energias   fotovoltaicos   que  
comprovadamente   trazem   economias   consideráveis   na   conta   de   energia”,   afirma.  

Foto:   divulgação  
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Vendas no comércio caem 2,5% e têm 

pior março desde 2003 

ECONOMIA 

As vendas do comércio brasileiro caíram 2,5% em março, já com efeitos na pandemia do novo 

coronavírus. Foi o pior desempenho desde março de 2003. Entre os oito setores pesquisados 

pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), apenas supermercados e produtos 

de higiene e limpeza se salvaram. 

É o quarto indicador dos efeitos das primeiras semanas de isolamento social sobre a 

economia brasileira. A OMS (Organização Mundial de Saúde) decretou pandemia no dia 11 de 

março. Nas semanas seguintes, estados e municípios começaram a decretar restrições à 

circulação de pessoas. 

O setor de serviços, responsável por 60% do PIB (Produto Interno Bruto), teve queda recorde 

no mês, de 6,9%. Já a produção industrial, afetada pela queda nas vendas, caiu 9,1%, no pior 

resultado desde a greve dos caminhoneiros de 2018. 

Com isso, a taxa de desemprego avançou para 12,2% no trimestre encerrado em março, com 

1,2 milhão de pessoas a mais na fila por uma vaga. No comércio, por exemplo, o fechamento 

de vagas foi o maior da série histórica iniciada em 2012. 

Considernado o segmento de Veículos, partes e peças e materias de construção, o chamado 

varejo ampliado recuou 13,7% no mês passado, a queda mais intensa desde o início da série 

histórica do IBGE, em fevereiro de 2003. 

“Março foi bastante impactado pela estratégia de isolamento social adotada em algumas das 

cidades mais importantes e populosas a partir da segunda quinzena do mês” , diz o gerente da 

pesquisa, Cristiano Santos, acrescentando que 14,5% das empresas registraram a Covid-19 

como principal causa de variação das suas receitas. 



Na comparação com março do ano passado, o recuo nas vendas foi de 1,2%. Em 2020, as 

vendas do varejo ainda acumulam alta de 1,6%. Em 12 meses, o aumento é de 2,1%. 

O isolamento teve impacto distintos, diz o IBGE. Atividades que tiveram lojas físicas fechadas 

registraram grandes recuos. É o caso de Tecidos, vestuário e calçados (-42,2%), Livros, 

jornais, revistas e papelaria (-36,1%) e Outros artigos de uso pessoal e doméstico (-27,4%). 

Já aquelas consideradas essenciais se destacaram no campo positivo. As vendas do 

segmento de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo subiram 

14,6% e as de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos, 

1,3%. 

O setor de perfumaria, sabão e limpeza foi um dos únicos que se salvou ao colapso na 

produção industrial em março, com alta de 0,7% em relação ao mês anterior. Naquele mês, a 

indústria teve o recuo mais disseminado da série histórica, com queda em 23 dos 26 ramos 

pesquisados. 

Os resultados de março são impactados apenas pelos dados do final do mês, quando foram 

iniciadas as restrições ao funcionamento de comércio e serviços. A expectativa é que em abril, 

com a maior parte dos estados já em isolamento durante todo o mês, os efeitos sejam ainda 

maiores. 

Na indústria, por exemplo, o nível de ociosidade atingiu recorde histórico no mês passado, 

registrando a queda mais rápida de série histórica pesquisada pelo Ibre/FGV. 

Na sexta (8), economistas ouvidos pelo Banco Central para a produção do boletim Focus 

reviram suas projeções para a retração do PIB de 2020 de 3,76% para 4,11%. O governo deve 

rever também a sua expectativa, para queda entre 4% e 5%. 

Folha de S.Paulo 
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Governo vai revisar projeção do PIB de 

2020 para queda de 4% a 5% 

ECONOMIA 

O Ministério da Economia vai revisar a projeção do PIB (Produto Interno Bruto) do país em 

2020 de um crescimento de 0,02% para queda entre 4% e 5%, informaram à Folha membros 

da pasta. A estimativa oficial será apresentada pela Secretaria de Política Econômica na 

manhã desta quarta-feira (13). 

Ao refazer as contas para estimar o desempenho da atividade, o ministério vai tentar se 

alinhar às estimativas de mercado. O boletim Focus, divulgado na segunda-feira (11) pelo 

Banco Central, mostra que as instituições financeiras já esperam uma retração de 4,11% na 

economia brasileira neste ano. 

A nova projeção do governo ainda pode ser otimista, a depender da base de comparação. 

Avaliação do FMI (Fundo Monetário Internacional) divulgada em abril aponta que o recuo do 

PIB brasileiro pode chegar a 5,3% em 2020. 

No fim de março, o governo já havia cortado as estimativas oficias para o PIB de uma alta de 

2,1% para crescimento próximo de zero. 

A deterioração da economia é observada em velocidade acelerada. A crise se intensificou a 

partir do meio de março, quando cidades e estados passaram a aplicar medidas restritivas de 

circulação e fechamento do comércio. 

Desde então, setores da economia passaram a registrar perdas e buscar ajuda do governo. As 

demissões registraram alta e o número de trabalhadores com contratos suspensos ou 

reduzidos ultrapassa 7 milhões. 



A nova revisão vai afetar as contas do governo. Com a perspectiva de que a economia vai 

desabar neste ano, as estimativas de arrecadação tributária devem sofrer forte queda, criando 

um descompasso ainda maior no Orçamento. 

Cálculos preliminares dos técnicos da área econômica feitos antes da revisão do PIB já 

apontavam que a projeção de déficit primário do governo federal em 2020 iria superar R$ 600 

bilhões. 

A ampliação do descasamento entre as receitas e os gastos do governo, desta vez, não vai 

forçar o Executivo a cortar verbas de ministérios. Isso porque o governo pediu ao Congresso o 

reconhecimento de estado de calamidade pública no país. 

A medida, com validade até 31 de dezembro deste ano, foi adotada em razão da necessidade 

de elevar gastos públicos. Com ela, o governo não será mais obrigado a cumprir a meta fiscal 

e, portanto, não precisa contingenciar recursos (o aval é dado pela Lei de Responsabilidade 

Fiscal). 

Folhapress 
 

 

 

 

 

 

 

 

















Ogo ver no adi ou o pa ga men to de R$ 9,6 bi lhões em im pos tos de em pre sas e pes so as fí si cas, de -
vi do à pan de mia do co ro na ví rus. O anún cio, fei to on tem, tem por ob je ti vo dar mais tem po aos
contribuintes pa ra que hon rem os com pro mis sos com a União. Com a cri se, mui tos têm atra -
sa do o pa ga men to de tri bu tos.
A me di da adia o ven ci men to, por até cin co me ses, das pres ta ções dos par ce la men tos ad mi nis -
tra dos pe la Re cei ta Fe de ral e pe la Pro cu ra do ria-Ge ral da Fa zen da Na ci o nal (PGFN). Tri bu tos
es ta du ais e mu ni ci pais não en tram na pror ro ga ção.
Tan to os par ce la men tos or di ná ri os, que têm pre vi são em leis nor mais, qu an to os es pe ci ais,
que têm con di ções es pe cí fi cas, co mo os fi xa dos em pro gra mas co mo o Re fis, fi cam pos ter ga -
dos.
— A ideia é dar mais tem po pa ra que as pes so as pos sam pa gar os par ce la men tos de dé bi tos
tri bu tá ri os com a União que já exis tam — dis se o ad vo ga do Lu ci a no Ber nart, pre si den te
executivo da Aca de mia Bra si lei ra de Di rei to Cons ti tu ci o nal.
As pres ta ções que ven ce ri am em maio po de rão ser pa gas até agos to. As de junho, até ou tu bro;
e as de ju lho, até de zem bro. O pa ga men to se rá fei to no úl ti mo dia útil de ca da mês.
A pror ro ga ção não en glo ba os par ce la men tos no âm bi to do Sim ples Na ci o nal.
Apesar do adi a men to, as par ce las con ti nu a rão sen do cor ri gi das. Ou se ja, se uma em pre sa tem
uma dí vi da com a União que aca ba ria em maio e ela de ci dir ade rir ao adi a men to pa ra agos to,
pa ga rá os ju ros men sais de maio até agos to.
Ber nardt ex pli ca que o go ver no não pode eli mi nar os ju ros pre vis tos em lei, só al te rar a da ta
de pa ga men to.
— Es se be ne fí cio é ape nas de pra zo, mas não vai re du zir os ju ros, por que is so só pode ser fei to
por lei. Os ju ros vão in ci din do nor mal men te, a me nos que o su jei to pa gue an tes. Di ga mos que
a pes soa ou o ne gó cio não foi afe ta do pe lo Covid-19, se en trou di nhei ro, é me lhor pa gar ago ra,
por que ele não paga os ju ros até agos to.
Glau cia Lau let ta Fras ci no, es pe ci a lis ta em di rei to tri bu tá rio do es cri tó rio Mat tos Fi lho, ava lia
que a me di da é po si ti va, mas defende que ações co or de na das da União com es ta dos e mu ni cí -
pi os po de ri am ser mais efe ti vas.

Me di da en vol ve tri bu tos fe de rais e be ne fi ci a rá em pre sas e pes so as fí si cas

Go ver no adia o pa ga men to de R$
9,6 bi lhões em im pos tos

O Globo · 13 maio 2020 · GA BRI EL SHINOHARA ga bri el.shinohara@bsb.oglo bo.com.br BRA SÍ LIA



Ae co no mia bra si lei ra vai re gis trar uma for te re tra ção até junho, e o pro ces so de re cu pe ra ção,
a par tir de agos to, se rá gra du al e com “idas e vin das”, se gun do estimativa fei ta pelos diretores
do Ban co Central (BC).
“É plau sí vel um ce ná rio em que a re to ma da, além de mais gra du al do que a con si de ra da, se ja
ca rac te ri za da por idas e vin das”, afir ma ram os diretores do BC na reu nião de maio do Co mi tê
de Política Mo ne tá ria (Co pom), quan do a ta xa bá si ca de ju ros foi re du zi da de 3,75% pa ra 3%
ao ano. A ata foi di vul ga da on tem.
De acor do com do cu men to, os diretores do BC re co nhe ce ram que os pri mei ros da dos so bre a
ati vi da de econô mi ca do país em abril mostram “evi dên cia su fi ci en te” de que a economia so -
fre rá for te con tra ção no se gun do tri mes tre por cau sa da cri se do co ro na ví rus.
Os diretores re for ça ram, na ata, que um no vo cor te de ju ros pode acon te cer na reu nião que
se rá re a li za da nos di as 16 e 17 de junho.
SERVIÇO EM QU E DA
Se gun do Fá bio Gal di no, chefe de ren da va riá vel da Ve ro In ves ti men tos, ao fa lar em “idas e
vin das”, o BC ad mi te um pro ces so de vo la ti li da de ao lon go dos pró xi mos me ses:
—Co lo car es sas idas e vin das é ad mi tir que o ce ná rio pode fi car um pou co mais vo lá til até que
a economia si na li ze uma me lho ra.
A re tra ção no ní vel de ati vi da de da economia bra si lei ra co me çou a ser sen ti da no fim do pri -
mei ro tri mes tre.
O índice que me de o vo lu me de ser vi ços no Brasil, por exem plo, de sa bou 6,9% em mar ço
frente ao re gis tra do em fe ve rei ro — o pi or des de o iní cio da sé rie his tó ri ca, em 2011, in for -
mou on tem o IBGE. A qu e da foi ob ser va da es pe ci al men te no úl ti mo ter ço do mês, quan do co -
me ça ram a ser ado ta das me di das con tra a pan de mia, co mo o fe cha men to de ati vi da des não
es sen ci ais.

BC es pe ra qu e da for te da economia
e re cu pe ra ção com ‘idas e vin das’
O Globo · 13 maio 2020 · GA BRI EL SHINOHARA ga bri el.shinohara@bsb.oglo bo.com.br BRA SÍ LIA



Bolsonaro   segura   veto   a  

reajuste   à   espera   de   aumento  

de   policiais   do   DF  

Socorro   a   Estados   e   municípios   foi   aprovado   deixando   de  

fora   do   congelamento,   o   aumento   de   várias   categorias;  

presidente   prometeu   ao   ministro   Paulo   Guedes   vetar   o  

dispositivo  

Adriana   Fernandes   e   Idiana   Tomazelli,   O   Estado   de   S.Paulo  

13   de   maio   de   2020   |   05h00  

BRASÍLIA   -   O   presidente    Jair   Bolsonaro    segura   a   assinatura   dos   vetos   à  

possibilidade   de   reajuste   dos   salários   dos   servidores   até   2021 ,   para  

permitir   o   aumento   para   policiais   civis   e   militares   do    Distrito   Federal ,   de  

acordo   com   fontes   da   área   econômica.   A   proibição   de   correções   nos   salários   de  

servidores   é   uma   das   contrapartidas   negociadas   pelo   ministro   da    Economia ,  

Paulo   Guedes ,   no   projeto   de   socorro   a   Estados   e   municípios.  

Segundo   apurou   o    Estado ,   o   pedido   principal   parte   do   governador   do   Distrito  

Federal,    Ibaneis   Rocha   (MDB) ,   que   quer   garantir   um   aumento   para   os  

policiais   civis   e   militares   do   DF.   Segundo   fontes   da   área   econômica,   outros  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Jair%20Bolsonaro
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,alcolumbre-volta-a-incluir-professores-e-policiais-legislativos-entre-categorias-sem-reajuste,70003294483
https://tudo-sobre.estadao.com.br/distrito-federal-brasil
https://tudo-sobre.estadao.com.br/minist%C3%A9rio%20da%20economia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Paulo%20Guedes
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Ibaneis%20Rocha


governadores   também   estão   usando   esse   intervalo   antes   do   veto   para   conceder  

benefícios   ao   funcionalismo.    O   presidente   tem   até   27   de   maio   para  

sancionar   a   lei.  

O   gesto   de   Bolsonaro   vem   num   momento   em   que   o   presidente   protagoniza  

uma   disputa   com   governadores   em   torno   do   alcance   das   medidas   de  

isolamento   social    e   precisa   do   apoio   de   aliados   para   iniciar   a   desejada  

reabertura   da   economia.  

Os   salários   das   polícias   do   DF   são   pagos   com   dinheiro   da    União    por   meio   do  

Fundo   Constitucional   do   Distrito   Federal   (FCDF).    No   fim   do   ano  

passado,   o   presidente   cogitou   editar   uma   Medida   Provisória   para    dar  

reajustes   de   8%   a   25%   aos   policiais   civis   e   militares   do   DF .   Bolsonaro  

recuou   após   o    Estadão/Broadcast    revelar   pareceres   da   área   econômica  

alertando   para   os   riscos   de   ilegalidade,   já   que   as   despesas   não   estavam  

previstas   no    Orçamento .  

Recomposição  

O   presidente   então   encaminhou   um   projeto   no   início   do   ano   para   mudar   a    Lei  

de   Diretrizes   Orçamentárias   (LDO)    e   autoriza   a   recomposição   salarial   das  

carreiras   custeadas   pelo    FCDF ,   inclusive   com   pagamento   de   retroativos   a   1º   de  

janeiro   de   2020.    Os   reajustes   têm   custo   de   R$   505   milhões   por   ano.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/uniao-federal-governo-do-brasil
https://tudo-sobre.estadao.com.br/orcamento-federal-brasil
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ldo-lei-de-diretrizes-orcamentarias
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ldo-lei-de-diretrizes-orcamentarias


Esse   projeto,   que   é   o   primeiro   passo   para   abrir   caminho   aos   reajustes   às  

polícias   do   DF,   foi   incluído   na   última   terça-feira,   12,   na   pauta   de   votação   da  

sessão   do    Congresso    desta   quarta   –   mesmo   dia   sinalizado   por   Bolsonaro   para  

o   desfecho   da   sanção   do   projeto   de   socorro   a   Estados   e   municípios.  

Sem   explicar   a   razão   da   demora ,   o   presidente   prometeu   para   hoje   a  

sanção   da   lei   que   autoriza   repasse   direto   de   R$   60   bilhões     aos  

Estados   e   municípios    e   põe   um   freio   temporário   no   aumento   dos   gastos  

com   pessoal,   com   a   proibição   de   reajustes   e   concessão   de   bônus   como   anuênios  

e   quinquênios.  

No   caso   do   reajuste   do   DF,   ainda   seria   necessário   o   governo   federal   enviar   um  

projeto   de   lei   ou   uma   Medida   Provisória   (com   vigência   imediata)   para  

autorizar   as   correções   e   um   outro   projeto   de   lei   do   Congresso   Nacional   para  

abrir   um   crédito   e   remanejar   recursos   dentro   do   próprio   fundo   para   poder  

fazer   o   pagamento.   Diante   dessas   etapas,   a   avaliação   na   área   econômica   é   que   a  

sanção   do   socorro   pode   demorar   ainda   mais,   caso   o   presidente   decida   atender  

os   governadores.   

Promessa  

O   veto   à   lista   das   categorias   de   servidores   que   ficarão   de   fora   do   congelamento  

foi   uma   promessa   de   Bolsonaro   a   Guedes ,   que   tem   sinalizado   nos  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Congresso%20nacional
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,para-cumprir-promessa-a-guedes-bolsonaro-tera-que-vetar-reajuste-para-todas-categorias,70003296079


bastidores   que   não   pretende   permanecer   no   cargo   sem   a   garantia   da  

manutenção   da   orientação   da   sua   política   econômica.  

O   governador   do   Distrito   Federal,   Ibaneis   Rocha   (MDB),   confirmou   à  

reportagem   que   o   projeto   que   destrava   o   reajuste   às   polícias   deve   ser   votado  

logo   e   informou   que   esteve   com   o   relator,   senador    Eduardo   Gomes  

(MDB-TO) ,   para   discutir   o   tema.   “Esse   reajuste   está   previsto.   Estou  

aguardando   isso   aí.   Dá   tempo,   tudo   tranquilo.   Estando   previsto   lá   (na   LDO),   eu  

tenho   autorização   para   fazer”,   disse   Ibaneis.   “Tem   que   aguardar   o   trâmite.   Está  

bem   encaminhado,   já   negociado”,   acrescentou.  

Perguntado   se   o   veto   sobre   a   mesa   do   presidente   vai   esperar   a   aprovação   do  

projeto   que   concede   o   reajuste,   o   governador   do   DF   disse   que   tudo   foi  

“politicamente   organizado”   antes   da   pandemia.   “Eu   só   trabalho   com   as  

informações   que   estão   dentro   da   minha   caneta.   Na   caneta   do   presidente  

manda   ele.   Mas   foi   tudo   politicamente   organizado   no   momento   anterior   à  

pandemia.   Estamos   acompanhando   para   que   tudo   isso   seja   cumprido”,  

afirmou.  

Em   nota,   a    Secretaria-Geral   da   Presidência   da   República    informou   que  

o   tema   segue   em   análise   pela    Subchefia   para   Assuntos   Jurídicos.   

Proposta  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Eduardo%20Gomes
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Eduardo%20Gomes


O   governo   federal   tem   a   competência   para   solicitar   ou   não   reajustes   aos  

policiais   civis   e   militares   do   Distrito   Federal   porque   os   salários   são   bancados  

com   recursos   do   FCDF,   que   por   sua   vez   é   abastecido   com   dinheiro   da   União.   

Pela   proposta,   os   policiais   civis   teriam   reajuste   de   8%   no   subsídio  

em   2020.    O   salário   de   agente,   que   hoje   vai   de   R$   8.698,78   a   R$   13.751,51,  

ficaria   em   R$   9.394,68   a   R$   14.851,63.    Já   a   remuneração   dos   delegados,  

hoje   de   R$   16.830,85   a   R$   22.805,00,   passaria   a   ser   de   R$   18.177,32  

a   R$   24.629,40.  

Para   os   militares,   o   reajuste   da   chamada    Vantagem   Pecuniária   Especial  

(VPE)     seria   de   25% .   As   remunerações   vão   hoje   de   R$   1.498,95   (soldado   de  

2ª   classe)   até   R$   7.279,17   (coronel).    Com   o   aumento,   passariam   a   ser   de  

R$   1.873,69   a   R$   9.098,96.  
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